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Introdução
O estado de Goiás e o Distrito Federal 
apresentam áreas com diferentes condi-
ções de clima e solo favoráveis ao cul-
tivo da seringueira [Hevea brasiliensis 
(Wild. ex Adr. de Juss.) Müell. Arg.], 
que representa uma opção para diver-
sificação do agronegócio regional. A 
heveicultura em Goiás ultrapassa 20 
mil hectares, distribuídos em 71 muni-
cípios, e está concentrada (48%) nos 
municípios de Barro Alto, Goianésia, Vila 
Propício e Santa Rita do Novo Destino, 
estando a maioria dos plantios ainda em 
fase de crescimento e formação (Reis 
et al., 2017). No ano de 2018, o estado 
de Goiás foi o terceiro maior produtor 
nacional de borracha natural com a 
produção de 20.796 t de látex coagula-
do, colhida em 7.465 ha, equivalente a 
2,8 t ha-1 de coágulo ou 1,7 t ha-1 de 
borracha seca. Essa produtividade é 
superior à média nacional estimada 
em 1,9 t ha-1 de coágulo que equivale a 
aproximadamente 1,1 t ha-1 de borracha 
seca (IBGE, 2018).
Para o aumento da produtividade dos 
seringais, a utilização de clones selecio-
nados, mediante o melhoramento gené-
tico, destaca-se entre as demais técni-
cas agronômicas por sua relação custo/
benefício mais vantajosa. Para tanto, é 
necessária a realização de testes clo-
nais regionais para o maior proveito da 
interação dos clones com os diferentes 
ambientes, dando suporte à seleção dos 
mais produtivos e vigorosos para cultivo 
futuro em cada região. Deve-se destacar 
também a importância da diversificação 
clonal (Gonçalves, 2002) para a susten-
tabilidade da heveicultura regional, que 
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atualmente está baseada num pequeno 
grupo de clones como GT 1, PB 217, 
PB 235, PR 255 e RRIM 600, sendo este 
último o mais plantado. 
Nesse sentido, sob a liderança da 
Embrapa, em parceria com a Emater 
Goiás, o Grupo Morais Ferrari e 3F 
Agrícola Ltda, foram testados mais 
de 70 clones disponíveis no Banco 
de Germoplasma de Seringueira da 
Embrapa Cerrados. Foram conduzidos 
15 experimentos, sendo oito na Fazenda 
Tamoio, localizada entre Goianésia, GO 
e Barro Alto, GO, e sete no campo ex-
perimental da Embrapa Cerrados, em 
Planaltina, DF. O plantio foi feito no es-
paçamento de 8,0 m x 2,5 m, com den-
sidade de 500 plantas por hectare. Os 
clones foram avaliados e selecionados 
quanto ao crescimento em circunferên-
cia do tronco a 1,2 m do solo, à produção 
de borracha seca (bs) e às propriedades 
tecnológicas da borracha, em relação ao 
clone RRIM 600 e aos demais clones do 
grupo mais cultivado comercialmente na 
região. A produção de borracha foi obtida 
em kg bs por planta e extrapolada para 
t bs por hectare, considerando apenas 
400 plantas em sangria por hectare.
Clones selecionados 
e registrados 
no Ministério da 
Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento
O trabalho permitiu a seleção de um 
grupo de 14 clones de seringueira com 
elevada produtividade de borracha seca 
(Tabela 1), os quais foram incluídos no 
Registro Nacional de Cultivares (RNC) 
do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). Na região de 
Goianésia, a produtividade média anual 
no grupo dos clones selecionados variou 
de 5,4 kg a 8,7 kg bs por planta ou de 
2,1 t bs a 3,5 t bs por hectare e, no grupo 
dos clones mais plantados, a produtivi-
dade variou de 4,8 kg bs a 6,8 kg bs 
por planta ou de 1,9 t bs a 2,7 t bs por 
hectare. Na região de Planaltina, a pro-
dutividade média anual variou de 4,0 kg 
bs a 9,0 kg bs por planta ou de 1,6 t bs a 
3,6 t bs por hectare no grupo dos clones 
selecionados, e de 3,2 kg bs a 5,4 kg bs 
por planta ou de 1,3 t bs a 2,2 t bs por 
hectare no grupo dos clones mais plan-
tados. Essas produtividades obtidas nos 
clones selecionados em ambos locais 
são muito superiores às médias observa-
das em nível nacional e estadual (IBGE, 
2018), evidenciando que esses clones 
são apropriados para a diversificação 
clonal em plantios futuros na região e 
que a utilização deles contribuirá para o 
aumento da produtividade dos seringais 
e da produção total de borracha natural 
em Goiás e, consequentemente, da 
competitividade e sustentabilidade da 
heveicultura regional.
Vale ressaltar que, além de altamente 
produtivos, os clones selecionados (PB 
312, PB 291, RRIM 713, PB 355, OS 22, 
PC 119, PB 324, PB 350, RRIM 938, PB 
311, PC 140, PB 314, RRIM 901 e RRIM 
937) produzem borracha de boa quali-
dade, podendo ser classificados a partir 
das suas propriedades físico-químicas, 
térmicas e estruturais e de acordo com 
a norma ABNT NBR ISO 2000 (ABNT, 
2010), como borracha tecnicamente 
especificada: TSR – coágulo de campo 
– classe 10.
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Tabela 1. Médias de produção de borracha seca e circunferência do tronco (CT) dos clones 
de seringueira selecionados nas regiões de Goianésia, GO e Planaltina, DF (cor amarela), em 







Produção(2) CT(3) Produção(4) CT(3)
kg . planta-1 t . ha-1 cm kg . planta-1 t . ha-1 cm
PB 312 38400 8,7 3,5 65,3 5,7 2,3 63,2
PB 291 40549 8,0 3,2 71,4 5,9 2,4 61,1
RRIM 713 38398 7,8 3,1 71,1 6,0 2,4 56,7
PB 355 40557 7,5 3,0 68,6 4,0 1,6 59,6
OS 22 38397 7,2 2,9 66,6 6,1 2,4 53,9
PC 119 38399 6,8 2,7 60,0 9,0 3,6 59,7
PB 324 40556 6,8 2,7 64,4 6,4 2,6 67,8
PB 350 40559 6,7 2,7 61,8 6,1 2,4 60,1
RRIM 938 40553 6,5 2,6 61,5 4,0 1,6 59,5
PB 311 38401 6,4 2,6 62,8 7,5 3,0 63,7
PC 140 40552 6,4 2,6 60,1 5,2 2,1 58,3
PB 314 40554 6,0 2,4 60,2 7,2 2,9 57,8
RRIM 901 40555 6,0 2,4 59,8 5,0 2,0 56,2
RRIM 937 40550 5,4 2,2 56,7 7,3 2,9 62,4
RRIM 600(5) 20237 6,8 2,7 65,5 5,0 2,0 52,0
PR 255(5) 20239 6,1 2,4 69,4 5,4 2,2 58,5
PB 217(6) 20900 5,0 2,0 69,2 4,0 1,6 53,8
PB 235(5) 20238 5,0 2,0 66,5 3,2 1,3 52,1
GT 1(5) 20235 4,8 1,9 61,1  -  -  -
(1) Registro Nacional de Cultivares – RNC do Ministério da Agricultura, Abastecimento e Pecuária – Mapa. Clones 
marcados em amarelo foram registrados e são mantidos pela Embrapa. Origem dos clones: Malásia (RRIM, PB, PC e OS) 
e Indonésia (GT e PR).
(2) Média de 9 anos de sangria em meia espiral (1/2S), a cada 5 dias (d/5), 6 dias por semana (6d/7), 10,5 meses por 
ano (10,5m/y), com aplicação de ethephon (ET 2,5%) no painel de sangria (Pa) 10 vezes ao ano (10/y).
(3) Média aos 15 anos de idade.
(4) Média de 3 anos de sangria em 1/2S d/3 - d/4 5d/7 9m/y ET 2,5% Pa 9/y. O ethephon foi pincelado na faixa de 2 cm 
acima da canaleta de corte (1 mL por planta, aproximadamente).
(5) Clones registrados e mantidos pelo Instituto Agronômico de Campinas – IAC.
(6) Clone registrado e mantido pelas Plantações Michelin – PEM. 
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Considerações gerais
Os clones selecionados são indica-
dos para cultivo nas regiões do estado de 
Goiás e do Distrito Federal em que foram 
testados e em outras com condições cli-
máticas semelhantes. Trata-se de regi-
ões com período seco bem definido, que 
propicia o escape ao mal-das-folhas, 
causado pelo fungo Pseudocercospora 
ulei (Henn.) Hora Júnior & Mizubuti 
(Basionímia: Microcyclus ulei (Henn.) 
Arx, in Müller & Arx) (Hora Júnior et al., 
2014), classificadas como áreas aptas, 
conforme o zoneamento climático da 
heveicultura no Brasil (Camargo et. al., 
2003). Deve-se dar preferência aos 
clones com melhor desempenho de 
produção e de crescimento em cada re-
gião, objetivando tirar maior proveito da 
interação entre genótipos e ambientes. 
Até mesmo nas áreas aptas, os serin-
gais estão sujeitos ao ataque de pragas 
e doenças, principalmente quando são 
plantados em monocultivo com clones 
suscetíveis. Nesse particular, a diver-
sificação clonal dos seringais torna-se 
importante para minimizar ou diluir os 
riscos de epidemias e surtos comuns em 
monoculturas com baixa variabilidade 
genética quanto aos genes de resistên-
cia ou tolerância a doenças e a pragas.
Os novos clones selecionados são 
indicados para plantio inicial em pequena 
escala, para comprovar seu desempe-
nho em plantações comerciais e permitir 
possíveis ajustes nas práticas de mane-
jo, na intensidade de sangria e estimu-
lação com ethephon (ácido (2-cloroetil) 
fosfônico), almejando altas produtivida-
des e baixa incidência de secamento-do-
-painel-de-sangria (SPS). Essa doença 
está associada à ação de fungos do 
gênero Fusarium (Anjos, 2018), de 
agente viroide (Ramachandran, 2007; 
Roy et al., 2017; Priyadarshan, 2017), de 
fatores genéticos (clones mais produti-
vos) e ambientais relacionados ao clima 
(deficiência hídrica), ao solo e à nutrição 
(deficiências minerais), à outras doenças 
e pragas (debilitantes) e à sangria inten-
siva, sendo a incidência da SPS aumen-
tada com a maior frequência de sangria, 
maior concentração e maior frequência 
de aplicação de ethephon (Batista Filho et 
al., 2011; Gasparotto et al., 2012). Neste 
trabalho, a incidência da SPS variou de 
clone para clone, sendo mais afetados 
os clones com maior potencial produtivo, 
que deverão passar por ajustes no siste-
ma de sangria e estimulação. Seguindo 
a estratégia de segurança adotada na 
heveicultura mundial, somente depois de 
aprovados pelos produtores em plantios 
em pequena escala, os novos clones 
entram na lista de recomendação para 
plantio em larga escala.
A escolha tecnicamente correta de 
clones de seringueira é muito importan-
te, pois trata-se de uma cultura perene, 
com longa vida produtiva, cuja substitui-
ção implica custos elevados em compa-
ração com as culturas anuais ou de ciclo 
curto. A escolha de clones certos para 
áreas com ambientes mais favoráveis 
e o uso de mudas de boa qualidade 
são medidas preventivas e de manejo 
de doenças fundamentais, com efeito 
por toda a vida útil do seringal. Essas 
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medidas devem ser complementadas 
pela adoção de boas práticas culturais 
adequadas ao manejo do seringal desde 
o plantio até a extração do látex.
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